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Os deveres res 
ï 

\o incidente qu:: o sr. dr. 
A1T011so Costa, homem levan-
tou na camara dos deputa-
dos, para resuscitar, mais 
uma vez, a já tão explorada 
questão dos adantarllentos, i conlml;s lo qu ele ;eram, a 

o sr. ministro da iustica al- qual não pód continuar a t 
centuou um facto, que outros 
oradores antes haviam assi-
1lnlad0, alais quc S, ex.a sou- de reagir contra tacs [21ane-

be põr em nítido e clogltlnte ) Os e de impedirem que os 
d'estaquc. Diss" o sr. Campos sr ns auCtOreS COn;l•a111 O 11:11 

Hcnriques que os deputados 
da opposWão decl•lranl, a to-
da a hora, que qu-rem luz, 
toda a luz sobr,; o caso dos 
adean[atlìen[Os, reclamando 
quc toda a verdad- appare-
ea, que cousa algllnla fique 
no nivsterio, que todas as res-
ponsabilidad--s se apurem e 

parlamentar, qu.: 111erece a 
confiança pi•tllsslnl.l & toda 
a ç•.mara e ella está ercar-
reg•ada, espeçialnlcnte, de es-
tudar por Completo tão me-
lindi-c,so e enitnli-a[lllado 1s-

sumpto. 
Para se conseguir a Iliz) 

toda a phantasia dos qu- di-
rigem a campanha contra o 
`overno e contra as institui 
ções, se esgota a invent;lr 
pretexto para n)ultíplicarem discursos se re•pon&-SSe por 

•. as discussões e os inciúentes, outra fót•ma que não fosse 
levantando-os ao sabór do cO;n a prova "(ao erro e fal;i-

d.ide das afï r111a•õcs addu-
zlUas. Mas, a imitilisajão d.'_ 

tantas e ta nt£•s sesSÕeS, COn-

pelo seu decoro, pila neve,-, 
sidade de d•f•nd.:rcn1 os mnts 
altos interesses do patz, guie 
não podem continuar a ser 
sicrifLados a um. a Iucta d2 
odiosa ( xploração partidaria 
c aitld,i porque lhtis cum,)re 
a11fi Mar coa) factos, que d.:-
pOSita111 ; 1t1C ra Conll.int:a na 

trabal',tar sob o p•só d-, odio-
sas pressões, trem o dever 

a qu:, aspiram. 
Foi este o sentiJo das ener-

gicas e 1-,alissimas alfirma-
cões do sr. cons,aíI * ro Cam-
pos Hcnriques, d•clara;õcs 
que as maior12s applaudiram 
com o maior enthusiasnlo. 
Escusamos de dizer que as 
I)erfilharllos absolutamente. 

todas as culpas se lì:•ttídem. O governo e as maiorias 
luas, tão sincero c esse p•-o- teem demonstrado por actos 
posito c,u d-sde já se alvo_ constantes e successivos, to-
ram em juizes, redif;cm sen- dos or12ntados na m_,sma 
tenças e lançam cond-mnr,_ id_-Li o d.°sejo veh.;m--nte de 
ções ac sabói- dos seus odios, que nada se poupe ao le-iii-
4❑ ã}'r21• .itil'as, isto tudo,ape- rifo ConIi--»»cin-i-nto do paiz, e 

zar de est^r non-i,;ada e a que não se arreceara) de n,:-
funccionur uma commissão 1111u111 debate provocado a 

proposito ou a desproposito 
doi ad:;atitü111entos. Durante 

alais d 'u(-n 111;-z Os Opposicio-

tas da camara dos deputados 
faiaram dessa questão, eriv 
nevando-a com as suspeitas 
mais injuriosas, cone as dia-
tribes mais violentas, e fazen-
do-o n'urn debate amplissimo, 
sem qu: á • t:a palavra se ti-
vesse oppasto a mais leve 
restricç-ão e sem que aos seus 

boato do dia. e conseguindo 
só lançar a duvida e a con-

I fusão n'ut11a (fustão que re-
Clama a nitl?: it%,a seren1ú i& sagrada5 sempre, a um asst?m- 
para poder ser dcvidani) ,rate pto, sobre o dual, por fali« 
aclarada e esclarecida en1 to- d,: estudo, ainda não se pode 
dos os seus aspectos. S,:nle- emitj[r 11111 JUIZO Seguro, não 
lhante pro`cdcr dcmonsira po4e çontir.uar a m rccer que 
por fuma fúr111a iníliudivei l::e as maiorias, só para prova-
da parte dos d putados da rer11 que Os seus inialigos nc-
oppost-ão, ha apeua; o dose- nhuma critica podem fazer 
jo &, rcalisare[Zi uma esi)ecu-! ao prose rate, consumam toda 
fação poliu t e & desvaira_ i a sua energia a vcrbertir os 
rem a tal ponto o c,l,irito acto; d um reunido traglca-
publico, que este filão accci: -i,-tte tiii,lo, não hesitando 
-na hora pror:ria, como ]cgi- ct11 csqucC r as obrigaçócs 
' limas e fundadas as :o:iclu- t c•u• icem contrai das com o 
i soes a que chegar a co111mis-; pav inteiro. sua loa Uni- 
são pariarnentar, &, d.: quc': 1111 de está exhubcrantealen-
elia não sC converta eni uni, te pr ovad.i. í.eval-a n-iAs lon-
1 novo tribunal. de S;IIvcl ao pll- • equivcil.'1`la a liil)A de-
blica, acçeit•ltldo co111a legi- nlonstraçác> dc f a:lllaza ou 
tinias e p1 ovad-_Is tod: IS s tj - I d- in_onl , ete;l ,cia. 
claraçõcs e caiut11;1ias c ser,-. ii,, rani os deputados da, sempenharefil a ruissão que a va. poJeria attribitii a qualquer brim= 

t. ^:ceando de aCCOrdc> Co:ïl us , oI5 ) 0si ão archttectar uma' mira lhes co,it oit. (úus•ido ella cadeira de rapares do gado, Lias 

`Director•-1(3,1;1 José Jidi'o •t)ieif~a ùntos 

do promovido por unia car-
ta dirigida ao ministro da fa 
zenda pelo estadista que en-
tão presidie: ao governo.:•un-
ça niaguenl çotnprehendeii 
enl que c que esse despacho; 
se era jtt.,to ou não por cir-
cuni,;taticias q-te 111e tiram 
toda a culpabilidade, perda- 
ra essas qualidad--s pï:lo fa-
cto d• t l' Stdo aconselhado 
por lima carta, em vez & ter 
sido pedido verbalmente; nem 
em gli: elle, s;: era illebal e 
injusiílìcav•l mais escanda-
loso se tr) nára por aquella 
circulastancia. Mas, o facto 
da carta existir, auctorisava 
a talar-se em nomes, a exhi-
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Doce é ,ira estio a ne1•e aos ej1câ1;J1adOS5 
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elos adeantamentos •e discutir coas 
tola a lárgueza e amplidão. 

Até lá, todos os debates _,obre 
este assumpto sarão insteis o per-
turbadores. E ás maiorias cum-
pre o dever de não permittirem 

birem-se os odios mais insof- que elles se eff::etuem é de conse-
guirem que a ação do parlarnen 

frldos e tanto b•1S[Ou para to •e d--dique a resolver tantos e 
.,lu-- largas horas se gastassem tantos problemas pendentes, e elo 

na exhibic, ão e no espectacta- verdadeira influencia sarai o fntu-

lo das mais ruins paíxõcs. 
Veiu, d gois, a denuncia de Do «Correio da \oito• 

que alguns ad antamentos se -- — z-o   
haviam realisado por despa-
cho tas d caldeia: chio, resolvido em conselho Cartas i 
de ministros. Era um ponto Ùntle de ?anel, v3 de Jniho 
a esclare;:er pela commissão 

ro e prosperidade da nação. 
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terreno maninho no monte, e quo 
os mora9ures> em tolos os asnos, 
costuutani, de accordo commum, 
entre si dividirem o roço d'esses 
terrenos, que, pelo vi•to, sito dó 
muilicipio. 

Este anno, },orem, houve desa-
cordo na divisão; e conto algum; 
ou alguns já tives.om dado prin-
C1p10 fá rO•a, no inonte hoti es-

se bastante matto cortado, fui 
neste, que tivera, principio o ter-
rivel incerdio ardeiAo todo o mat-
to ruçado. Qu al foi s origem do 
ineendie:• Llicctittaductrzi. E' ou-
tro caso. igual au ro apedrejamen-
to ela casa enl S. Fins e. cie que 
aqui ih ?s fallei, ha quinze dias. 

v 
—( olho Já lhes notsciei• feste-

1 I'-t•i llo e corno a hontem es- i,'-se am, i parlamentar, mas isso não j j i• anL no sa b.rl.té proxi-
t tét e, um (li& quente, d'a do • e mo o Apustu!o da Yenirisula,`ïan-

obstou a quc de -,de lobo se , 
rão; sendo certo que ho.e ainda t Iago; tanto om Carapeçus como 

intentassz, uiva d:,va,sa, para 1501)ra um reto d'•ssa terrivel ter- nu couto. 
pt'ecipitadanle,lte se averi-`menta, qu: de -X.  E. e N. O. i;us` 

—Da hoje a oito dias, ou seja 
guar quaes os ministros que tem açoutado dês as primeiras se a 3J d'este mez, tela pr;ncipiu as 

manas de olho. 5. Cu-havlan] BSSl;tld0 a esses COn- I Iit'•gltções nu tt'idüu d0 •. 
Esta formidavel maré ele ura. i a áo de Jesus tia cgreja, de Ro-selhos e sc passar o epitheto' 

i oceano coeº•eo, qu -- tão cruel e sin- riz. E' prégador nesta ediíicanto 
de criminosos a hoMIns pll- ularmente Ee tem feito sentir X111 

g sulemnidad: religiosa o superior,  
blicos da estatura moral dos muitos paizes, não d.3ixa de ser du Cullegiu ïle Jlolitariul, Ires 

srs. C_impos Hcnriques e produ.ta de u:n extraordivarlu Agostiutio qae file dizo:n ser o 
Wenceslau d.: Lima. pheuumeno ou {•atastrophe tre- melh ir orador d'aqu::lua ordem., 

menda que tenha suecedidu em Alem dos actos re!i•nosos que 
Um pouco antes, o relator da qualquer regiáo do globo não ser- de ,ostulu, :e pratiLa:n nestas 

commissão commettera o crime vida ainda pelo t-!Ieg;apho.0eer- sol;nlIlIldas ha no dolnins*o de 
de se ausentar d.l paiz, por a! to é un_> as os : iila,:ães baroni-,tri- ' ' 

tarde, uma iniponent • e muito lu. 
};uns dias; em o casiãu, quc por cas tem sido tão Lnp:as e tão ra zida prucissão,l xcïorua,la com an-
motivos estranhos á una v ont ;d pi ias vumv cí iguaes eu ralo 1 30 

jus, fi-tiras allegoriras e um odre 
a mes:na cvtn wssão tinha vs seus recordo: e ao frio que estas ter de :nenuias Cum musica e lettra 
trabalhos, ta,mporariarnent pa- montas bem produzido entre nó', oriUinal do abbade Paes co:•l vs-
ra!vs idos. Esse d lputadu n-Xlo se se deve, por certo, o estado des tu ad hoe. p 

aus ut_íra sarai participar aos sus animador, em que se encontram 0 meu presido amigo abbade 

CUiICáa3, o que, pOr um outro de- os noss)s campos de in!Ilio. cuja ,lt: IiOriL teus v1 -lu ìilCailsavèl  caltini la cie praticar. Um fact / colheita será, menos do que media- que esta fasta attinja a Maior i n-

t•o simples fui, im;r:e-liatame:ite, na. ponenc.a., 
apruveit ido para se aceusar a As videiras lambem se tem re 
o:emissão, da falta que praticá- sentido muito alg,lns sitias; e 

r-i, ra es,o'.ha do seu relator e tenho notado que em algurnas -a-
pa -a a descrever como um grupo manas com pou!,as videiras, estas 
dC iras uns.ieutos ou d, joon-,tes estão atrophiaclas, nem vingam o 
d1s habilidades e espertezas d'a- frueto, nem promettem pó:ia; e 
quelie elos seus mombros. este extraordinario phenonlenu dá-
Tudo isto is maiorias têetn coa- se tanto nas videiras qbe tiveram 

senti'lo (orai a mais do:,- 11 gen ro- tratauleato, como n'aquelias que o 
lidado. E tanto se ; onta (-o:n el- não tiveram. 
la, que, ainda ho .te n. o sr. dr. 0 anClago é depois d'áuta 
Affo.r>o Costa, ao terminar-se o nhã, e o pintor já pot' aqui vae 
f o,•u i,i, ide it:•, que, win, bem pou- dando as primeiras pin •eladas. 
cu e•itu, pr,'vr,•áia, exclamava; —Na, quinta-fr-ira passada, se-
do:iiin,ldor e altivo: L•t suite uu r,am J ]leras da noite, ouvi tocar 

•O estabelee- nlóato tli12rmal cio 
Eiro;o te.n si<l% e vae soada, es-
te anno, desusadamente co corri-
do. 

Quem <-, li vem uma vez faz:-r 
uso d' quelii s aguas, quasi inila-
gro•as, não falta mais; tacs são 
vs maravilhosos effeitos d'aquel-
Ias thermas, e o sede o e as com-
nlodidades de que ali se gola, o 
que d2vido ao zelo, á inoompara-
1 el watividade e muita cotmpeten-
cia e boa ot•ienta,ão do seu pro-
pr.etario, e meu amigo, Chryso- 

ano hu fiz ºa,tutoro. a reb-te o sino cie &nta Leoa- g.luo Co,•reia. 

Tal não pode sncee_L•r, po•-e:n. dia cie Tamel; fui á jauella, o de l.;u faço votos pela crescente 
L c s.iite não deve vir cru. procltctin parei com um furinidavel esperta- coueorl• ucia de I"ranhistas e de 
•ttcraer.•, ao praza da vontade do calo, era fogo no monte d'aquell;l Icquistas á:luellas caldas, por qu 
deputado republicano, mas, sim, freguezía. Dtmtro de duas lioras, tudo merecem os grandes sacri -
qu itido as eircumstancias o rec!a- pouco mais, o inuendio foi clomi- cios, ali tem Edito o uu so 

rn-1 e impuzerem. A commis- nado por que não havia pinheiros" 
são parlamentar é co.lstituida por no sitio; as cabras não os deixam 
lionioas cia maior austeriziade e vir ali. 
corra toas as qualídados para de- Eu suppuz que o desastre se 

apresealtar a conCiu.âo os seus 
ancores gesso les mais rc )u-''•ravc qU stão de moralida-1 l i a ; trabalhos, tí facs de c'ementos s2-
natltes e d'•s li` 7.1L'• 15. d' no lacto d'unl dos ̀ 1''s )a-g E 1 aros ele resu!tlC toe de movas, 

anliyu C.irreia. 
Tambem as ei!d_Is do Mosquei-

ro tem tido ba•sIânte concor.encia 
d• gente do campo. 
—1,.stá, gravem,ante doente, es-

tan-lo já confortado com os sa . ra-
mentus da Santa Igreja, o meu 
vellio amigo Mano,'I José Rodri-
gu-•s ele 1llirauda, de Quiraz, avó 

As maiorias paricinlenC:lres," chos d-,adeatlta:lletlt0 ter SI-! será, e.itio o Inon,Ca10 (11 ques•ão que ha n'aquella freg•ueda muito paterno do m.0 Iin*í •o I'.° l,artoel 

disseram-tre ser muito provavol 
outra a origeul do incendlo. 
0 meti informador contou-me, 

r< 



do o amor pelo estudo e pela arte, 
com grande pesar meu nada digo da ião é dos mais animado- • Est1 de lucto pelo falle-
sua estructura architectonica e das 
beílezas do estvlo da mocha: E' as_ res o estado sat7ltari0 d'i,1 Li- ? clmetlto de 5t1a eltl'em033 

sumpto gsse vedado para mim; entrar 
n'elle o mesmo seria que mester fou-
ce em seara alheia. 

(ContinAa) 

 1-0 

  Ses o do de<go.sto por que acaba 
^S a  v Presi ] estia alo presidente snr. cir. As respetivas aLictoi l.•a- de zJttSStl{' o ,; r. Agres Duar-

•1•.p essões Vieira Ramos• vereaeI ores presentes r • te apI'eSeïltan108-111tJ aS11OS- 1 dos cul,lt•. e. nao d•nlortir pro-
t srs. Luiz Ferraz, Manoel Augusto de sas m,zïs .` elïtidt.ìs condolen-

"•DC1tos C•'tt"risa e ctti'sïio étq•es r0,) Passo,, rev. Antonio Pacs, comidela- vide.icias. 
dador Coelho Gonçalves José Alves ci'1,s 
-de Faria e Aurelo Ramos. - 

ussimo amigo e padrinho. Não era 
marilôa. Mas o engraçEdo dito elo pe. 
tiz, que revelava uiva precoce predi-
lecção pela archeologia, obrigou o 
padrinho e mestre a uma sabia e ins-
tructiva prelecção sobre cidades ro-
manas, castros e outras quinquilha- 
irias. 
Como não tënho quem me elucide 

Ròdrignes de Miranda, digno pa- no momento e porque não tenho ti- € az- c º31• D /agá 

cocho do -C, Cito. 

---Recebi hoatom pelo correia, e 

vindo de Barcellos, o jornal « A 

Republica» de }3 ele julho. 

Agradeco a gentileza do remet-
`tente, por que ° ea estou sempre 

'x:mtinAo, em casa, dos melhores 

' clesinfectat¡tes. 

Passem muito bem, -e até ã. se 

•1'ccatct•acio. 

r,,as fre uczias d'este conte- ?•r•, em Colímbrâ, o nosso 
lho, especialmente nas d S. i pr,3Sado airligo Si'. Avelino 
Verissimo e •• rcozello. ; yres Duz•rte, digno e con-

Segundo nos informam, as, siderado director da })llar-
dcfunçõ2s n'ar1uellas fre`;Lle-' 111aeiz do I-Iospítal da it7ise-
zias lécm ailgn,entado, nos ! ricordia,d'est;t v-illa, 
ultlmos dias, assustadora- \ Aiando bem o profun-

sá dei de dczentbre de 1907 rixento. •- } •- • _ 

•M• revi--0.1 n •• d•o Foi lida e approvada a mínuta da 
do CQ>$!!de acta da sessão anterior, sendo aucto -

Tìsadas varias ordens de pagamento. Cerca do meio dia da passada 4..f 
Cumprindo o nosso dever-de toxris-' feire, sobre a ponic, que liga esta vil-

ies de lava branca, com immensa: 1 — Fui presente ta na of seio do sob- la u Barcei]inhos, partiu o eixo de um 
saudades eleixanrus -i:iaooriantc e-lio- 'irspectcr do circulo escolar ele I a- carro carregado u0, pinheiro:; liando 
rescentissima Po\roa de Varzim. 1 maiìc o, participando que a professo-
-Cada -caminho, travesso, canto, cx- ; ra da freguezia de Nariz, collocada 

sa ou campo que Ifes m surginelo,-Ya- ` na ulacti:idade desde i de outubro, 
zia-me evocará memoria o.; pcarissi- ainda não fez entrega da casa de ha. 
-'mos<pz-azeres da edade infantil, yuan- . bitacaio á professora nomeada para a 
do a vida corria dusprco,=pad.i, em subs11tuu: 
sonhos d•uri dos e no reflorir de scir- F ri urianirnemente approvado Mela 

'-ridentes esperança;. Li-os come:nhei- C,iniarai p orçamento ordinario da 
ros, sem i pparentar•ni enfado, aguen- receita e despena d'este músicipio pa-
raram com a, estopantes narrativas ra o proximo anno ele igo8. 
chie etx Ines. pespegava, narrativas que Tendo sido annunciada, por tres 
a mim me galvanizavam o corarão e veves e com os intervalos legas, a 
nae elecirisavam o espirito, passando arrematação da cobrança dos impos-
assim imperceptivelmente o primeiro tos indirectos deste nauiiicipio e nao 
ltilornetro da estrada da Povoa a Vil- tendo apparecido arrematante alguns 
Ia do Conde. —deliberou a Camara continuar a co-

Perto cias alturas do «Alto de pé. branca dos mesmos por conta pro-
gas=, quedamos. Voltamo-nos de no- pria do municipio. 
vo para a linda Povoa de Vliriim, ali Fu} adjudicada por 3o 00o reis a 
miramos, em arroubastes commo-
••óes, oatirihente panorama que 
se descortina, despedimo-nos do as 
sombroso quadro 'elo oceano, com 
sues ondas irrequietas, a urrar, com 
a sua bella e enebriante nrlgestade, 
.a gloria de -Deus e pasmamccs co:n a 
linha di -i;oria dos dois concelhos. 
-E' um abscrdo, em verdade, a deli-

mitação das duas villas! 
Todas as casas que assentam ao sul 

da «Fabrica do gaz—e sao alguns 
centenares ci'ellas—pertencem a \' illa 
<do Conde! 

Se não fôra o assaz comprovado 
patriotismo elos povoenses, era caso 
.para se dizer que todos elles dormiam 
0'50n1110 da niorce. 
Assim... temos de os desculpar 

com os muitos e consideravees coelho- . 
ramentos com que teein, á custa mes-
xno de ingentes sacrificios, dotado a 
sua tenra natal e esperar e fazer vo-
tos por que este nào fique no rol do 
esquecimento. E até o conseguimen-
to d'este desideratum concorrería pa-
ra o desdobramento da villa em duas 
ou tres freguezias. 
Populaçao para eeas tem-na á far-

ta. A Povoa de Varzim, com uma po-
pulaçSo de 14:000 almas c uma só 
#reguezia! 
Sobre rendimentos parochiaes, pro-

videnciar-se-hia. 
illaos á obra, illustres povoenses, 

não consintaes que seja posto em du-
vida o vosso zeloso e modelar patrio. 
tismo. 

Villa do Conde foi vista muito de i 
pa;sigem. 
Ainda assim, tomamos o caminlio 1 

da vetusta egreja matriz, que e uma 
das extinetas Colle,giadas, para aumi-
rarmos de quanto ó capaz uma dedi-
cação constante, um zelo arconte, 
quando servido por uma intelligencia 
illustrada e esclarecida. Effectivamen-
te, o illust-ado Prior d'aquaiia viila, mit:ira todos os veraadores OS 
Monsenhor José Augusto Ferreira,po tilais vivos protestos do seu reco 
de conseguir, debaixo de todas as ar- F 
tes e esodos, uma restauração im-
portante na sua egreja parochial, que 
é ampla e vastissima, de tres naves, 
que está muito asseiada e cuidadosa-
mente tractada, com uns formosissi-
nios e valiosos vitraes, representando 
a ceia de Chri,to e a vida de S. Jogo 
Baptista, que é o padroeiro da vitu. 
E' um primor de belleza, de arte. e 
¢e zelo. 
Quem me dera agora ao meu lado 

o distinçto Abbade de Canide!lo, a 
servir-me de espirito-santo (te orelha, 
para eu poder tambem metter bede. 
lho no est)•lo dai egreja, que me agra-
da a valer, -mas do que nao pesco pa. 
tavina. Bem mais feliz do que eu é o 
seu sobrinho e afilhado Manoel Mi-
ria, que freyuenta a aula cie instruc-
coo primaria no Seminario dos Car-

em resulta iu tombar o carro apa-
nhando o inciividuo que o acompa-
nhava--Joayuiin, de 2_l annos ele eda-
de, creado de José (somes Risa, 11 _ 

Alvelios• rreilit• f•1CC1?S 0105 01'OS mata vulgares sào o c lsernico e a massa 
O infeliz deu estrada no hospital P̀hosphorzca. 

da í`wli:ericw-e1ia cresta villa, achando- em seguida menciona— Oa 7.ztos estão muito degenerálo3 
S  em grave cswtto. + , ! para o effeito cia caça aos ratos coai a 
Se hciuvesse mais vigi!ancia no mo- dto, pertenceu ',es 0,S este j yrogresao e a civilisação toem-se fa• 

do como é feito esse serviço de cosa coiicel€10 ( mal meado uns com os outro:,* a ponto 
duccáo de grandes }lesos, nao haveria t de muitas vezes fazerem vida com-
tantas desgraças a 1-amentar. 'i' ll'•, eli•1S C12•1 1T1•[7105 anum. 

Tatnbeui não é raro que o feitiço so 
¡ Cl al tt'. ção dos IiiLeres- volte contra o feiticeiro e as acenas se 

' invertam, sendo os gatos vietimados Dtzadíva 
SlidOS• 1 pelas grandes r••talzllas, em tosar 

0 Sr. Manoel d'At anjo C'outi- ¡`' i d'estaa o serem por e tos. 
l,re.'ïSi r7Ci'lD'ZC2)Zfc^ C10 SSal } As ratoeiras aó c-- ao pouco, mas at-

nho, i:npurtar.te n oucianta de : e f p' gim resultado nos primeiros (lias 0,:u 
Antonio de tlliranda, a arremataçao reagis, enviou tio Asvìo d'Iiiv<^•l:- ! CÌO at acocho da J 1•egt[e1ia que se einpregani, as desde que n'el-
de 1¡ arvor=s e,,istentes na Avenida ,. i r ¡ 7••, !tas talhão mia duais de ratos j:í 

d Cia (i esi a \' aia a Cnd.iii8 lie tlr! LT c; ✓:, )') i.,'J - , 11 de Fevereiro. 
!vil r- is corro recunhe ini,nto il; ,sais nenhum {á vae calir; quanto 

',: ? muito Coutem a isca e ....... su asi L .:o sr. presidente foi apr s n - t:er..o c e r20o reis e duas nlli- j auxilie proas ido, n-t extin,•çau do i g uo anzol. 
tala a ,iv 3ost:x s' ruintC ! nha; com ccncinactìto era 2y de sc- o emprego ele venenos é extrema. 

1 1 ] in: endio que li-t tlius houve no • te:nbro ànposìo na quinta e casa no 
Cu isiderand0 que o impost) do 1 } t P • 1 r , mente per golo, tendo dado loga a 

i-culo ui; o da sita casa, ela logar da Igreja, freguezia de Durrães. 1 numerosos sinistros victima[, crIr S taxa por occupaç_`zo de terreno, 
i. asma fo-ncetda _la .' anis Casa,eu rripnhvìeu;as, os herdeiros de Fraa- > 

ças e amaiaca (loinestieos de estilas• 
pe.a opposiç to u<: conhecidos agi ju ! aro r`'oi quasi ( s *orado. cisem lavrer I.eite, -de Durrães ( r•. 6), çao. 
tadoios, logu de=de o comer,.¡ pro 13em hajxn¡ os qt.e se !embraia l'2 00o r is-25 coo réis, 1 A praga dos ratos e rataïaltas por 
duziu ¡nonos receita do que a que 

podia p odur,ir; 

Con,,ideranclo que, ultimamen-

te, tem diminuido sonsivelinento 

o seu pro_lucto, evidentemente por 
que a cobrança no Io_:a1 se torna 

Cliiìl ' il; 

Cor,síderantio que liara o antro' telligente e conceituado pilarmaceu Faro c¡0, t^ 3`3 ( t alqueire) 1 ¡ loa rTtoi • pr>vo a n'•íl s u t d n Pç 
Vi 

que 

proximo s! pode •r•anlsar um or- i eco de atodos. 
/, / c 0, moa- • provoc a • uca oeu s 

do, u,ilho alvo e centcro, imposto em ! ntortifera e colrtagiosa para os outros 
çamento equilibrado, snpprituinclo Sentiniv,-o e fazemos votos pelas , uma ] eira cie terra lavradia eliama da l ratos, mas Completamente ino8:•nsiva 

esse imposto e lie-eLaciando os seis melhoras e completo restabelecinaen- Trancoso sita na freguezia da Pouza. para os animas etoatest;c ¡ s, mesmo 
p to do m•pathico enfermo, estudante )' Lmphvteuta, Jcão José Ceto Lou-' no caso cie o ingerirom. 

etnprena(los, que trataram privei- tüsüncto que ai:ldá !na pouco conclui- j reiro, eia dita freguezia (v. 10) ta:945 ; Em Copenh+gue constituiu-se uma 
palinente da cobrança elo dito im- ra coo] o melhor emito o t., anno da 1C1,—ï •iio réis. 1oompanhia euni o no;n_ de ~It. TIç 
puslo; f.iculdade ele philosophia na Uatversi- Fóro de ioS,58i (6 114 aiqueires) Para a preparação e venda d'este ba-

p t date de Coi:ubra. de meado, milho alvo e centeio, im-
  posto Proponho que a C.,mara deli-  no Campo de Trancoso sito 

here sttìiprimir o dito imposto e o togar do Souto, freguezia dai Pou-
licencear u pessoal dispe:lsavel. 

A Camara, anprcvou esta pro-

posta por unanimidade, & ando o 

sr. presidente incumbido de lhe 
dar exe sução. dei em louvor do apostolo S. q hia- posto no Casal do Rego, que se om- 

—0 sr. residente deu cor.lie go, (1111e. é o padro^iro d'aquella põe ,te casas sobradadas com $uas 
p ire ueza, 1 ertenças, e siai; propriedades de ter-

cimento á (_.'amara de ter rec-el)i-
do uma carta (Ia exui.•t viuva, do 
c oiiselheiro Hintze Ribeiro em que 
lhe agradece, commovicla, a ma 
uifest<ig to feita por esta Camara 
á memoria de seu querido e ado-
rado m rido e pede para ir::ns 

n}ne:imento. 

—Foram despacharlos varios 

requerimentos e comedidos alguns 
subsidies de lactação. 

,• ' J_ 

l • La •o 

h t•8'd33 

•_W d,ll de ',10'OSf.O, 
20 nne10 t-• ia, fCf'ão jogal' 
11Z repctl'1ição Cio Ì•IZe12d 

Cto dlSfrie,to de rn•?'a, 11.S 

d'aquella czs s dos pobres. da loja exterminar-se com relativa fa-
•Ó1 •S PC1•a_'I1Ce11tCS Q Irinan—', cilidade e economia, 80,111 o menor ris-

t_o_i = C1ade de Sai ta Cl•[[• CttQ Cl- co ele aceide iitos tanto para ereanças, 
1 icem(> Para os aníniae3 domesticos, 

d,,, de de Braga, C011t PC/1- 1 A seiencia occupando-se do caso re-
C[)llell1 •?Cl0 t • „ 1 solveu o probl.ma satisfatoriamente. Tem estado Cravetrente doente o .'lli• 1[el C :  -Na Dinamarca o Dr. Neuinau dos. 

sr. Joaquim d'Oiivcira, filha cio nosso laudeinio da quarentena cobriu um batiio a que dea o nome de 
amigo sr. Joaquim Jo;é O'.iveira, ír,- I `'1tATI\ ume vez in••e d 

Pela matai cnm nittita sole,];- ra lavradia e mato, sitas no logar do 
Rego, freguezia 0,11 Pouza. Empby_eu-

uicladè, ha ta;nhetn }; ri;r.eira tas os herdeiros de I\Ianoel Pereira 
communhão de c icaiiças, acto este Barbosa, da freguezia de S. Jeronvmo 
sempic iatpressipnante e cotnmo de Real` (;, tio), 128y¡o réis— réis 
vente. 77• 385. 

W orador o nosso presodo anli Fôro de z12,8tg (12 ii4 alqucires) 
de meado, milho alvo e centeio, ini-

o rev. sr. Alexandrino Jose Loi-g , posto no Casal de Pouza, que se com-
ttiga, digno abb:ide de St-a liaria põe de varias Propriedades de terra 

lavradia e mato, no 1cgar da Pouza 
freguezia da Pouza. Emphyteuta.João 
Alartins, da dita ( v. nr), t3q Sq'S rs. 
}-83•gro réis. 

(lu Ubade de -Noiva. 

fras a que esses prejuizos podem mon-
tar na realidade. 
Um opasculo qu- temos presente 

diz-noa que na Divarnarca os prejuí-
zos causados pelos , atos sào ava liados 
em cerca de quatro mil contos de reis, 
calculando o auctor, que proporcional-
me;1te os datnnos cansados em Portu-
gal por esses temiveis roedores não 
(levem avaliar-se em menos de SEIS 
91IL CONTOS DE REIS! ! 
Que enorme contribuição que o paiz 

esta a pagar, por assim dizer sem sen. 
tir sorri se queixar, nem gritar contra 
o governo!.,. 
O exame d'este.facto pres'áva-se a 

longas considerações tanto lie ordem 
social, COMO econornica, em que não 
no; é  dado •eutrar p,)r agora, 
Contra a praga dos ratos quacs são 

os meios que se empregam em Portu. 
gal para a sua destruíção ! 1 
Até não lia inuito Lisboa ainda dis• 

punha de, um emerito caçador, ç•Lrieia• 
no das Ratas, que a morte ceifou n 
vida, resta do só rosar-lhe pela alma 
e lastimar a sttz falta, que deve ser 
extraordinariamente benéfica, paru a 
propaflação das rataTanas nos esgotos 
da cidade. 

Afora esta excepçaio, que nem já 
existe, os ratos caçam-ae por meio 
dos gatos o das ratoeiras e extermi-
nam-se Por meio de —enenos, de que os 

cio. 
\o cs:rangeiro o l' AW ., é jà 

empregado em larga escala o sempre 
T> <,5í c2  ' S3Y.aole za. Emnlivieutas, os herdeiros de Nla- coni um ex_to extraordinario, em  Por. 

noel Alves, da dita fregaezia (v. toS), tugal apenas se tem feito algumas ex-
a fraguezia dos Cartctieços,re - 65;r p rreis- 3q` --  réis, perieucias com o melhor reau{tai1 ta 

li a s> li, ,;e uma luzida f<sti:'iila hõ¡o de 18x,416 ( to r}z alqueires) (tas ellas. 
de meado milho alto e centeio , ìm_ 03 Surs. O. FIr ItOLD & C.3 iaa 

da Prata 14-1.« LISBJA, distribuem 
gratuitamente as inatrucçõsa praticas 
para o eu¡prcao do "BATI\•„ dão so-
bre o mesmo porinenore3 e infirma. 
ções muito interessantes e estuo rabi• 
litado3 a venderem as quantidades que 
lhos forem requesitadas tanto para a 

capital como para a3 y+oviucíaa, mas 
mais vantajosas eondieçõea. 

Fazem asnos: 

Dia 9—o sr. D. Jocro d'_ lar-

21• eiII•€3rv ® ! Fôro ele i3,o2g (314 de alqueire) de câo- 

1110 T alleceu horitein q'es- l imposto emuma leira cde terraire de  lavra. didacde Sã cG'carne• • rlmelict Cais 

, t dia sita no Campo da Fonte na fre-
•il. Jlll 0 sr. dia, da Pouza. Emphyteuta, Joa_ Di"c 31-5. A. oSr. IrtjattE4 

1 uim José C.arc}oso, sia cita fre uezia D. 11,•vnso. Clhigues • gllin, el'1'••.or, q g 
(v. 116), 14•6ti5 réis—S• réis. 

  lia {i)t1d05 <-u so re•.ldt•:i- Fòro de 3},746 (z alqueires) demea-



—lkt!l estado brlstante doer;te 
sl. hl,o,,o,l José da Custa e S;Ie 

ru. 
—Esfâ Ctlt •lC'i•((1(O o ret. 0 st•. 

•trldre lluyusto G;an1•a- 
—tú. -Ct•essvtl du Glt9"rz co;iE soer 

L•ndcrsraI•'s•osr< o rtoaso (tn;íyo st. 
Barbusa d%c Cunha, de Silceir-ús. 

Os preços dos cercaes no 
nosso ln o1,cado, niedida de 
i-, W73 5•to os sc ulnte : 

;4•lillio branco 

» :"11lar-e110 •;cdatc 
'Cú11w10 

Tríg._) 
1,'ei,ìto branco 

amarello • 
Vermelho 
rajado 
fradinho 
pCetO 

lnan teiga 

inistura 

» 
» 

» 
» 
» 

» 

>r 

Milho al,, o 
Paia(;o 
'1're 113oços 

Batatas, 15 trilos 

L • . •-L os 

1000'e.••.-Le a <è.3 c I c..rta re•;l5t _.d.i. 
00 en-m .,' pr-" ne,.> ,• tl '•a' it 

t !t 1 1ZWZi 

í00 d SDb C,.,2_áiüv i•éf'.•`C4`.' d 1.04 

450 &°E•cfl?ilËiB. E(•!U f1aCflZ"M 1SM-

4•ÌiÌ t9<:C:Htfl p<3de E.E;533••Cií1' C7hS3 

.t \Çt•ttaál tit tis i•:t 'LY ÚT:y 4y Z• ly CY.i≥••Z•:. i•C' C•ilG 4. i', 

- C`•`• lïl`ri'r'1=tis, Cot'1`e•l_lorltleFl-

..•• 1• Et1•••• •E•,•)I'10 E• ' ft:s de Ilro•'itici<• e n0 e 

840 
535 
600 
860 
000 
800 cio cõngencrc com a n• z•_i'•ia r , 

•- Ccrr•>t,ues d'ass•lrrrctura 

•oï> a direèç•to de 

Solicita -sor• oficial da Ca;;rr•a 

%,rlC•Irrega-sc d<: todo e 

qualquer dcsp,:Cho eccïesias-
tico depend•nt% d,-,s cw-n iras 

I t ccicsta5ticaS po:'tt1 11= S , 
N unciitura,Rol,1a ou de qual-

qucr dos ;: Iil.istc río;; discr,-o 
pesaS iìï llrin-1onla•S; pro•eS-

sos ou dispens;.ls para ordv-

nacó-'s e de qu3 •luer nelro-

- c _CS d:ú • 0! &&n 3•"H 3 tid 

Por Max Nordall 

Traduceão dc Agostinho Fortes 

`Pz•o'iar'cTral EI13l1ca •-o i1i.ci3s l ••e 

wleo-antes v•oiutiles ,,1e200 
p• giras 1 l_•ela ir•sigtlii-
Cíillte C1 i.1•ttitia de ''01 rs. 
t^Il] brochar.. e 300 reis 
ellcardel-lrldoil! Po1, ta  
ir18i _> ác<Illt( (( Lt•ltltia r• a0 
se itlsll 't.IC queirl M1_ 0 
gtaer, 

I 

A S  • • 
BA CEL Os 

-Gomo agitas SZt_1 ftW0Sàs e acatadas, são das pr iniC11"as dopa 

0 estabelecimento aclia•se bem mout•.do, para o que possue banheiras dê 
marmore o de azulejos, para inimersões. Ampla e beut illuminada sala pare 
`clouches o aia ia outra para inhai:eÇ?es e pulverisaçóes. 

0 proprietario n!.o receia confrontos com outros estab^leeimentos coage= 
neres, tia cºra,de rnolestias neutaneas,, ou «rheu!na.'iéas,.; pois c pela ob-
serração attenta de 20 áunos de exploràçzo, conta o tíumero de caras, pelo 
dos banhistas que a ellas teem coneorrido. 

O hotel eoutiguo ao estabelecimento, está em ef,,elletítes Condiçc3es de 
h3 gieu .0 6 '1 ocal, Bela vis uhaºça d,; extensos pinhaes, pode reputar-se uni 
verdadeiro sanatario. 

Yara esclarecì:nentos, dirigir ao proprietario; 

golifçí8 doi-C S.Vi ffit e 
EN14-22 -0•+dl•i •` v s ï'ìil,., `• G iC•J 

IJ poderosa a stua acuo rias ad•ecç•ies clironi-• 
Oo0 li eireza e conol••ia. ' las olor o res piraforto;, f S Oti]aGrQ, ll atlo, II1-^ 
100' Pr garriento adeantado por leStEtlOs, ahp`•I`t lilU ilriEl•lt'1Q (• 3e io. `I r{t_.t do c•,lun:c'i io, •2-2.• 7 1 j 

850 i 1.1: Bí3.• } Vide do correio ou ela es- 1 
1 } LStL? CSt z C t c L ZCe11 e a E 1' tas do ]r ia c r an e Huu c •• S . T t b  

x'00 1   t31111J11,1..1n hotit- e• pu1 •, àe rrraio a r5 de outubro, r 

A,ino iz vols. br0,:1' dos 2,)400-
Meio ánno à vol, ts zoo 

AVUIz:O zoo reí•!d 

Anno { ^ vos. ene. 35 , 00 
anuo G vol. crie. t w g o 

Avulso aoo rAs!3 

velffla em todas as 

mestre, 6oc> reis- l•',ira de Barcei:os:— t? i-
i 

//ó}}•• c̀  
v a. r1 .v CYY3 

F ata adiantada ir.•c,ue, 3tio reis: 
se:nestt•e, ¡ a:), l•rtzìl: anho, 2100. 

\t,; te:- e>- aivulso ?o rei;. 
Re lac•:io c :1 r.:in D. 

Antonio Barroso- BarCeilos. 

Annuncios: linha, ?o • i rCpHt! zJ 

:o reis. Contmutiaa.Fos: lìc≥,a lo rs. 
recai o rba:i:nen-

LO ti C• 

i 

•r_ilos e7t bran• 
sti•Y y^s• co para r.-,p:tr-

•' tições e contpa-: 
nhias. caria 
bis ele metal; ? 
borracha e pa-. ®, 
ra lacre, nume= ; o r •.d 

t radores, tini- esq 
brarens acfires' o 

cRFc@f•• e OüC4, relevo, 

CA-bel d Almeida 

So, Rua do Alecrim, Q•—Lisboa 

L• PTaai 
•á , htoao:•r(tmmas e braz•s, prensas, ba-' 

l:tncéa, eunhºe, alicates pari sellar 
i7 chumbo, fabrica de eh.rpa; esmaltadas b•aci 

••••á€L•:••i }; P!n metal o ferro, gri:,ura eut pedra e 
}=: seus antie:s. Litographin, 1vpl>gr3-: "í 

,. If, •• pltt:t, 1'!tl.c:ssritt, Ferragens, bilhetes, , 
•rabalho•, superioreQ, ot,:. é a ca,.a 
L. Fi.EIIt::-t;rava(inr: o qual tem fei- Ì• 

ºI—L9Y0 —2+ to viagcus de estado à All4maºha, r{ 
Anstri:t• França, Inglaterra, e ;ra!tde 

X15 C_ks.>; de !nn tòs artigos, aonde em= 
prega mais artistas que todas as on-

il $ ri-as rauuidas do pziz. Mindam-se as 
 ' eueo!nmeuclas para a provincia !í co-

brxn..:t, t+ >r i,so podem fazer os %Ctis 
pc(li•ia.s de tudo que vv. ex.—; de3ol -
rl•m, para llie serem tetnettidos sem 
(;eal4r:t. P.tt•s.l Ca t• 

Cura certa e <tliv'o innnr,;ii;ttn, s;> a• L. I íII:IFiF GIiA•'AI)oR 
se ob'en, ( nt o B + L•; •M0 i't í E• 

_.- . • .. -- r.l-• :moa éj`•v. i;'Cr:• íái• •o'f*,f'f QSS'•2.' i•°"'•• TE d `e F. Forgado, o -rn:,is certo e o ; 
m--is túizaz de todos os re:_tcilLs I uLfi_% cio •á•EE'C►. •,. 

Frasco. 1'7) rt is. 
G 

Dt?po31LUd: r ::` b(oa—I ll, mRetaBar- 1• ,•l t,.n, 
rnl, rua Aure:t, 1-2•.-1'orto: Antonio _Lelephone, 9, 45—f-INJWCA, 
Lopes. rua dos Fl,•res- 30.— Lra *a: 1 z.i, 2cs• te•e•r, r 1;i o— RIF_RF 
Araujo & Faria, rua Conde Paçü V,ici- ï3rZttii•l•—Todas as compras super 
ra--Barc•elloç: Pitarm -.Qia da CalÇad a rinres >i $pM reis, o f!egaez pode re- ir 
e nas prineip:ses pharnt<scias• quesitar um kRlendario-ehromo para 
  escriptoriu cota bloque. 

• F'"i 

4TTá-i•• 

1<• f' ¡.,j0 
D O ¡• ¡• 

\1lJ Vi • V• V 

1. a giliilUlade •;ar:  n1í.da 
Preço i) °V Delis o 1i110 
Pezlidos ;1 (lt)!€1llollo-

fle L porto, lliìico5 

Anro  -3,500 
d tncces  1t3Ú0 

t3'; liLS0 3e0 reis 

Elegantissioto jornal dt; modas 
p4rtuL'uri. 

Modelos da mais alta nnvidade para 
I111pOr'lat•lll'S Clil POE't(a- senhoras e ereau;as. 

\1•deios cortados, bloque?, etc.,ten= 
cal elas fáb ricas lti$ I4:Pi•S. do a recomu{ettdal-o a cireumstaneia 

ec ser CYeripto em i>ortug•uez. 
Vende e assiena=se: 

k 1 

em 

Jiessacries a'c lrt Pr•esse 1Çránf•ise 

PEHR 4̀S I 
Xlorrem cole a a.pl•lica. 

cão do i ensaciolial raticida: 

O CEP.- DE •1,'L IO 

que é o melhor raticida do 
Inu,ido e que se - elide na Dita do Cons: lheiro 

phal'111ac1a da Cal(,ada. 1 José Iliciar:O Cíé Castro 

Ieua Aurca. 14G, t.0— Lisboa 

ryp. do <cCo;1i:1'-Ci'cio 
de Barcellos» 

J 

s 

Q 

v 

r•! 

e2 
<J 

sá• 

•aá 

02 

C) 
N 

De osito eia, •• ai•celios 
Phal-tilacM 

Paes c%Tíore;ra u 'e'ieira 

•y7 oZ+ 

arrros 

• 

Y 

,l ílZar'13rCCC'rItZCOS 

.na 

Deposito de productos chiinicos e pharmaeettticos naeionaes e e 
trangeires—Aguas mi :emes—•lalias—Fundas—Seringas—Irriga 
doi•es---Theriiiontetros—lluítas outras especialidades. 

COI - leto sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinceì 
ate, etc.—=Modicidade nos preços. —Ptilverisadores dos melhora 
aúetores• 

93 
!•r••Ice••t•• ir••i•;•-cºaia :•• >!• c•q•s•;ia•,sa,;<••e•aE.e Siis3ai,•i.E;• 

CAPI TAL  200:0MS000 reis 

•etimo ainio de bontis aos si-s. segurados 

Este companha et•C'Ctita Segltr•OS Inal•rirllroS e ter7•Cstl•es a 

preços rasoaveis. nni agentes com todas as localidades -da 
roarincia do ?1-inho. 

Séde em Braga. 
Ageute em Ba: ccllos 

S• 

o É1 
•, • 9,x-.6 

Aleai (10 t11ai>••ols, feitsis pui•, muitas clalit;ha.s 
e •lsteihx¡l •L •'ellda do-,s es casas de Lisboa os 
¡•( componentes» de todas as Ci dtil,i ,,çõe•J 

d as á( s diversas cult rit­ C• s, 111 L 

i7ü.•r•E'ir•ílt ELE'• !ó C: ti;=• 

eadâr+ ai de ?s-nC-o'^i,f0 i 

G•Fái• +•y> 4i. EJ r •"_ izl9RL.• Z 

de 

lia sempre-o inamaio eserupulo na pi,ep•i'iLç,to d(-38 
adubos encommendados para que os seus efeitos sejam 
S(3bllF'oS. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigdoq para a applicaçãn destes mesmos adubeis. 

Pedidos a 

Joaquim da Silva s 
atéridor e medidor ot eiàl tia Camara:;Iutiicip•,i de Ba.reellos 

o 
Todos os adubos consummidos nos ultimos dois annos—por sigºal com 

extráordinarios restìjtados—tem sido fornecidos exclusivamente pela importan-
te e aateditadissima Casa lIerwL1 o j2 CtL L1sbia, 



oVl,i'Tiií3 DIA, NçO_VIDADESúo 
PAPELARIA E LIVRARIA 

-1[<,  -1N~ A TN- -1—> 3 1-11:  

1,38 .• ua .D. Antonio Barroso-140 BA-R CELLO S 

Papeis finos, álmassos -e d'embrulho. 
Livros para comn:erciantes e em branco. 
pel para desenho e plantl-is. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, 
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrad)s. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaosquer publicações 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 

Enveioppes. 
Tintas. Pa-

esco-

h 

e±-

0_•01 

po M 
t 

g 

'r• 

r+è 

Espeeialida.de em chá, chocolate e cacau. Farinha 
NESTLÉ e outras. 

Impressos para notarios, escriv••es de direito, con-
frarias, juntas de parochia, etc., etc. 

1111Pri 11em-se cartões cie •TiSíta, fa,-
ctllraS, enveloppes, c"_1rtaS, •,nnun-
c1os, etc. 
Sempre novidades. 

cC' cCi<é('•:•C.'•cCeCeQel'c••Csic(' 

ARNiACIA 
DA 

Santa e Ren1 Casa da :N1i,.;• pxieordia 
de BareelloS 

rvi recto r— .Avelino Áyres Duarte, pharmaceutico de i. ,, elasse 
pela, Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
recerl uma boa pharmacia. 

Agencia de -seguros. 

Y) P •' )0(p)-1 

PREÇOS SEM COMPETEN-CIA 

1ITl 

L 

Ç 24, -1-, •_Q (UW00Q 

I-XTe,-rlQ 111, ores -P 

1 Na antiga casa Ìt1ARQUES, rua D. Antonio Barro-

SIlifi1, to— Hllxofre 

anu-1 a rua Direita,, alem de ferragens, tintas,vldros 
carvao ferro e arame pararamadas, vendem-se IPZIa -Q, 

•11•g°.dºH•l,sà nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, panlbus e tubo de borracha para sulfatar, ç"lf ato 
de cobre, esim,p ,17 •e em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

:ZI anoel 00nTgaalls21 Coelho ã ou-c:alves 

(S UC CE, SS O2) 

e,.6•r,•;•.ba,,-•--••„_ •--í••`••.-•aba -fia "•ti í,=`•tÂ,•.tiy b.d,a•, • hd •,Y: •., • ya  ,,,;, c•. s,ha. r ••^ a • --s.ha •-•• • •3 • . 
9•••.•• Q 9} •—.i• 3 •_• •.• •Y `• v'6••'r' s+``._3 •9''•• ••a • ••• •-+-• •s•a. t`;-- •'•`'•'-'L•-1  •.-•,. .•.•"-E.H • .}•g-•tà• ••. • Á 

A 310-DA ULUSTRADA 
80 reis no acto d:-1 entreo-,,-i, 

1x0, 311•A  

100 reis 110 ac da entregaU 

contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a «Moda Ilustrada» contendo, em Ziagnificas gravuras a preto e coloridas 
todas as novidades em chapéds, toiiettes, pliantasia.s e confecções, tanto para sonhoras como para crianças. Moldes cortados, tamanho natu-
ra. Bordados de t--3dos o5 feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma Revista da 'Ioda, onde todas as senl anos indicai a 
ás suas leitoras, os factos lnais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Correspo;,-
pencio: secção destinada a responder a todas as assignantes que, se- dirijam á i\'IODA ILLUST%ADA sobre assurnptos de interesse apropria-
ro. Artigos diversos sobre a.ssumptos de interesses feminina. Receitas necessarias a. todas as familias, etc. etc. . A secção liste, cria constará de 
domances, contos, historjas, poesias, etc. A «Moda Illustrada» fica sendo o inc Uior e mais barato jornal de modas que se publica ein Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas de fane ia. 

A «Moda lllustrada» I_ublicará por anho 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em Brando forn•>ato, 2:450 gravu.•as em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do Petit Eelio de la Broderie, jornal especial de bordados em todos cus 
generos, roupas do coroo, de mesa, entovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulh a, obras de phantasia, rendas, passamanaria 
etc., etc. Encontra-se na «Moda I]lu,•trada» a. traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

em todas as livrab•,;as do rebao, bffin,s e B •z1§ e na dito ed•••c•a• 

Antiga Casa Ber[rand—JOSf• .BASTOS—Lisboa, r3, Ilua Garrett, 7c5—LISBOA 
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